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Este projeto, intitulado "Reverberações das festas no corpo que danço", desenvolveu uma investigação teórico -prática 

sobre as relações entre corpo, festa e identidade, dando continuidade a pesquisas anteriores do discente pesquisador sobre 

processos criativos em espaços não convencionais. Partindo da premissa do corpo como território de festa - conceito 

elaborado por Daniel Costa (2018) como "corpo-festa" - e articulando com o conceito de "corporivivências" (Baptistella 

e Costa, 2021), a  pesquisa explorou como as experiências festivas se inscrevem corporalmente e como o corpo se 

reconhece e se expressa nesses contextos de celebração. A metodologia combinou pesquisa bibliográfica, análise 

documental (de vídeos, fotografias, registros artísticos) e investigaçã o prática em dança. O pesquisador dedicou 20 horas 

semanais ao projeto, participando de reuniões do GPPED (Grupo de Pesquisa Poéticas e Educação em Dança), onde 

desenvolveu laboratórios corporais que articulam técnicas somáticas, improvisação e criação. Esses laboratórios partem 

tanto das referências teóricas quanto das memórias pessoais do discente pesquisador sobre festas familiares em quintais - 

espaços que transcendem sua função material para se tornarem locais de trocas simbólicas e afetivas. Os objetivos 

incluíram: pesquisar o reconhecimento do corpo como festa; estudar a festa como espaço de compartilhamentos, alegrias 

e resistências; compreender a festa como experiência e encantamento e investigar como o corpo se coloca nesses espaços 

fora das rotinas. A abordagem interdisciplinar dialoga com Jorge Larrosa (2014) e seus estudos sobre experiência, 

Conceição Evaristo (2017) e seu conceito de escrevivências, além de Walter Benjamin (1994; 2012) com suas reflexões 

sobre memória e narrativa. Foram desenvolvidas: experimentações corporais dentro do grupo de pesquisa; leituras, 

pesquisas bibliográficas e fichamentos; diálogos com pesquisadores colaboradores do projeto de pesquisa da orientadora, 

como com o Prof. Dr. Tiago Duque, e participações em diversos eventos acadêmicos, de extensão e artísticos. Conclui-

se que a pesquisa reforça a dança como linguagem para traduzir as dimensões políticas, afetivas e coletivas das festas, 

reafirmando seu papel na construção e manutenção de identidades individuais e coletivas. Ao investigar como o corpo 

vivencia e ressignifica as festas, o projeto contribui para ampliar a compreensão sobre os processos criativos em dança e 

sua relação com as manifestações culturais populares. A festa emerge assim não apenas como objeto de e studo, mas como 

uma chave para a metodologia da pesquisa, uma vez que representa um espaço onde teoria e prática se encontram no 

corpo que dança, lembra e resiste. 
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